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O  presente  estudo  investiga  as  condições  de  conforto  térmico  e

ergonômico em tempos de pandemia e distanciamento social em habitações de

interesse  social.  Para  tal,  são  explorados  dois  conjuntos  habitacionais

integrantes das ações promovidas pela Secretaria de Habitação da Prefeitura

Municipal  de  São  Paulo  -  SEHAB/PMSP  dentro  da  Operação  Urbana

Consorciada Água Espraiada, sendo o primeiro objeto de estudo o conjunto

habitacional  Corruíras  e  o  segundo  o  conjunto  habitacional  Jardim  Edite.

Assim,  a  pesquisa  procura  responder  a  sua  pergunta  central:  como  as

arquiteturas  dos  conjuntos  habitacionais  estudados  abarcam  as  condições

térmicas  e  ergonômicas  em  tempos  de  pandemia?  Os  procedimentos

metodológicos  convergiram-se  no  levantamento  de  dados  primários  e

secundários,  acompanhados  da  revisão  bibliográfica.  Como  suporte,  foram

feitas  observações  diretas  por  meio  de  visita  aos  empreendimentos

habitacionais,  e  como  complemento,  foram  feitos  desenhos/diagramas  de

observação  e  anotações,  além  de  exercícios  de  descrição  a  partir  do

vocabulário arquitetônico, recurso que possibilitou a formulação de sínteses.

Atuaram complementarmente a leitura de bibliografia e a consulta aos projetos,

que  serviram  de  base  para  as  análises  gráficas.  A  partir  do  observado,

surgiram insumos para a formulação do questionário aplicado aos moradores

dos conjuntos,  conforme requisição aprovada em dezembro pelo comitê de

ética da UNIP por meio da Plataforma Brasil. Os edifícios, reconhecidos pela

importância na produção de habitações de interesse social na cidade de São

Paulo, acolheram atividades programadas e não programadas no período de



distanciamento  social,  proporcionando  uma  adaptação  no  morar  nestes

tempos.


